
SERMÃO 
NA SOLEMNE FESTA DE ACÇAÕ DE GR AÇAS, 

que pela confervaçaó da vida, e reftauraçaó 
| da faude 

DE SUA MAGESTADE FIDELÍSSIMA ELREY NOSSO SENHOR 

• JOSEPH 
Fez na Igreja dos Militares de N. Senhora da Conceição de 

Santo Antonio do Recife de Pernambuco em 6 de ■ 
Junho de I7fí> 7/1 

OILL.mo E EX.mo SENHOR 

LUIZ DIOGO LOBO 
DA SILVA, ri 

Governador, e Capitaõ General da mefma Capitania, 
do Confelho de Sua Mageítade , 

Celebrando a Mijfa em Pontifical, e prefidindo ds Jolemnes Ve/peras, 
e Te Deum laudamus, 0 ExcellentiJJimo, e Reverendijfimo Se¬ 

nhor D .Francijco Xavier Aranba , Bi fio do mejmo Bifpa¬ 
do de Pernambuco, e do Confelho de Sua Magefiade. 

Prcgou-o o Reverendo Doutor 
ANTONIO PEREIRA SOARES DE ALBERGARIA, 

Presbytero do Habito de S. Pedro. 

Offerecido ao mefmo Illuílriffimo, e Excellentiflirno Senhor 
Luiz Diogo Lobo da Silva, e dado ao pvélo 

POR HUM ANONYMO. 

LISBOA, 
Na Officina Patriarcal de FRANCISCO LUIZ AMENO. 

MDCC.LX. 

Com as licenças necejfarias, 
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A O ILL.mo E EX.mo SENHOR 

LUIZ DIOGO LOBO 
DA SILVA, 

Governador, e Capitaó General da Capitania de 
Pernambuco , e do Confelho de Sua Ma- ’ 

geftade Fideliífima. 

INDO em todo o tempo plau/ivel 
coftume, ajfim entre antigos, como mo¬ 
dernos , e inviolavelmente em todas as 

f* S t \ 

„ A ii ida- 



idade obfervado, bufe ar Mecenas pa¬ 
ra a protecçao de qualquer obra, que 
fe intenta dar á luz, louvável me fe- 
rá, que havendo eu de fazer publico 
efte gr atui ato rio Panegyrico , bufque 
para a fua protecçao a grandeza de 
V. Excellencia. 

Na fumptuofa, e Regia Acçao 
âe graças, que por ãefafogo âe feu ge- 
nerofo peito, e tejlimuhho authentico da 
incontraflavel fidelidade, âe que tanto 
fe adorna, confagrou V. Excellencia 
á May de De os , no inefável myfte- 
rio da fua Conceição gloriofa , 00/720 

Padroeira, £ Proteóíora do nofo Rei¬ 
no , pela vida , £ ^0 nofo An* 
£í(/20 , 0 Fidelifimo Monarca, EIRey 
nofo Senhor D.Jofephlcelebrando 
a Mifa em Pontifical, 0 prefidindo ás 
Vejperas , 0 Te Deum laudamus, 0 

Excellentifimo , 0 Reverendifimo Se¬ 
nhor D. Francifco Xavier Aranha, 
Bifpo de/ta Diecefe, 00/7? afiftencia dos 

feus 



feus Reverendos Capitulares, Religiões, 
e melhor nobreza da terra; prégou por 
acertada eleição de V. Excellencia o 
R. Doutor Antonio Pereira Soares de 
Albergaria: e bem que para taõ Regia, 
como magnifica AcçaÕ, lhe faltou o tem¬ 
po , <///£ pedia empreza tao Real, £//£ 
^ joube defempenhar de maneira , 

jó canonizou de difcreta a eleição de 
V. Excellencia, também me- 
receo de tao grave, como douto audi¬ 
tório aquelle applaufo, £ aceitaçao, que 
fempre logrou nas mayores funções, pe¬ 
la fmgularidade, a ntf ureza o 
efpecializou no raro, £ inimitável modo, 
com que diz, e jabe dizer. 

Digne fe pois V. Excellencia de\ 
proteger efte papel, que por todas as 
razoes o deve tomar na Jua generofa 
protecçao , naõ Já para que fe acredi¬ 
te por meyo da e/lampa ejle engenhofo 
Orador; mas também para que por meyo 
delia conheça o Mundo Portuguez quan- 
c»* to 



to V. Excetlencia foube eftimar, c ap- 
plaudir os incomprehenfiveis beneficios , 
que Deos, e fua May Santijfima nos 
fizera na milagrofa confervaçao da vi¬ 
da, e rejlauraçao dafaude do nojfo Au- 
gufto, e Fulelijfimo Key, que Deos nos 
conferve por dilatados, e profperos an- 
nos, como todos os feus Vaffallos ha¬ 
vemos mifter. O mefmo Senhor guarde 
aV.Excellencia, e lhe conceda aquel- 
les empregos, para que tanto o habilita 
o diftinão merecimento da fua Illujlre 
Pejfoa. Kecife de Pernambuco, e de 
Junho de 1759. 1 • 

B. A. M. de V. Excetlencia 
• | y, k. v «. • 

Seu attenciofo venerador,efiel criado 

Anonymo. 
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De tjua natus efi Jefus. Matth. i. 

£ m 

UE alegre, e que plaufíve! con* 
fídero cu hoje para a May de 
Deos, efte gloriofo dia ! ( Ex- 
cellentiflimo , e Reverendiíiimo 
Senhor.) Que alegre, e que plau- 

ílvel confídero eu hoje para a May dc Deos 
tfte gloriofo dia ! Hoje lhe confagra a gra* 
tida5 Portugueza eftes luzidos cultos, e fef- 
tivos applaufos, como agradecida a feus be¬ 
nefícios , e obrigada de feus favores. E dia 
em que a May de Deos íe vê por huma re¬ 
verente Acçaõ de graças appJaudida : dia em; 
que do noíTo affefituofo agradecimento , em 
luzidos cultos fe vê tao venerada, dia he pa- 
ra a May de Deos , fe pelas graças que fe 

lhe 



2 Sermão 
lhe tributao plaufiveis , nao menos pelos 
agradecimentos que fe lhe daô, o mais ale¬ 
gre dia. 

De Sion falia Deos Senhor noílo pe¬ 
lo feu Profeta Evangélico, e diz, que viria 
dia em que degoftos fe veria chea , e de ale¬ 
grias banhada : Conjolabitiir Doniinus Sion: 

gaudium, O" líGtitia invenietur in ca. Confola- 
rá , diz Ifaias , o Senhor a Sion, e de gof- 
tos, e alegrias fe verá toda chea. Mas quem, 
pergunto agora , quem era Sion , e qual o 
motivo para verfe de alegrias banhada , e de 
goftos chea ? Direy : Sion, no fentir de San- 
to Agoftinho , he MARIA , de quem to¬ 
mando Deos carne, fe fez homem: Maria 
Sion t in cjaa Deus Jàóíus cjl homo. E o moti¬ 
vo para tantos goílos, e taõ feílivas alegrias, 
qual feria? O mefmo texto o declara : Con- 
folabitur Dom/nus Sion: gaudium, çf l<e itia in~ 
venietur in ea. (Agora) Gratiarum aSíio, çf 

vox laudis. Nao fe pudera imaginar melhor. 
O motivo, e a caufa para a Senhora fe ver 
de alegrias chea, e de júbilos banhada, ferá, 
diz o Evangélico Profeta , verfe por huma 
Acçao de graças applaudida : gratiarum aâíio, 
c com vozes de louvores feíleiada , & vox 

ldudis. 
Iftc’ 



em Acçaõ de graças. $ 
Ifto vaticinou o Profeta. E fe elle 

fallava em profecia , quem me naó diz a 
mim, que nella nao fallava do prefente dia? 
O que hoje vem os noííos olhos , e o que 
ouvem os noíTos ouvidos , que he ? Huma 
acçaõ de graças á May de Deos tributada : 
gratiaritm aóíio , e a vozes de louvores en¬ 
toada , Cf vox landis. Pois hoje , que a 
Mãy de Deos fe vê por huma taõ reveren¬ 
te acçaõ de graças applaudida : hoje , que 
fe confídera de tao fedivos , e gratos lou¬ 
vores venerada, como fe nao verá de confo- 
laçoes chea: Conjolabitur Dominus Síoji $ e de 
goílos, e alegrias banhada: Gaudium, Cf 4e- 
titia invenietur in ea ? Sim , tudo hoje na 
Mãy de Deos fao godos , e alegrias: Gau¬ 

diumt Cf Ixtitia : tudo nella faô júbilos, e 
confolações: Confolabitur Dominus Sion; por¬ 
que tudo hoje fe reduz a huma acçaõ de gra¬ 
ças á fua benefícencia dadas: gratiarum aâtio-, 

e a vozes de louvores aos feus benefícios en¬ 
toados: Cf vox landis. 

Porém devemos notar agora , que 
quando o Profeta diz , que a Senhora fe 
alegrará com edes louvores : vox landis, e 
que de júbilos fe verá chea neda acçaõ de 
graças: cf gratiarum aôíio, falia expreííamen- 
: B te 



4 Sermão 
te da Senhora na metafora de Sion : Conjo- 

lãbiiiu Donutms Sion. Pois a Sion , e como 
Sionhe, que a Senhora fe ha de alegrar com 
eíla acçaõ de graças , e de júbilos fe ha de 
ver chea nefles louvores ? Sim , que a Se¬ 
nhora como Sion fertejada , he a May de 
Deos no myílerio da fua Conceição , por 
huma acçaô de graças applaudida. Aífim o 
cantou David fadando da Senhora na mefma 
metafora de Sion : Numquid , Sion dicet, 
homo y tf homo natus ejl in ea , o' ipfe funda- 

vit eam Alúfjimus. Como Altiffimo, diz Da¬ 
vid , fundou Deos a MARIA na fua Con¬ 
ceição : Fundavit eam Altijfimus , para delia 
nafcer duas vezes homem : Homo, & homo 

natus ejl in ea. Homem huma vez, por con¬ 
cebido no feu entendimento j e outra vez 
homem f por nafcido do feu ventre : Funda- 
vit illam , diz aqui o Garáu , ut nafceretur 

bis homo , homo , ex mente Virginis , ut ex 

ejus utero pojlea nafceretur , ut homo. Alta 
congruência da acçaõ com o myfterio! Mas 
íim j que os goflos, e júbilos da Senhora na 
íua Conceição gloriofa : Gaudium y o* laeti- 

tia invmietur in ea , lá lhe vem de verfe 
nella, por huma acçaõ de graças feílejada ; 
e neíle myílerio , a vozes de louvor applau¬ 

dida : . 



em Acçao ãe graças. f 
dida : Gratiarum aStio , o* vox landis. 

Mas fe deíles louvores, e deftas gra¬ 
ças refultaõ hoje para a May de Deos tan¬ 
tos júbilos , e alegrias na fua Conceição 
gloriofa , naô faberemos também a caufa , 
e o motivo , que nos obriga a darlhe eíles 
louvores, e eftas graças, no myftcrio da fua 
gloriofa Conceição ? Sim faberemos ; mas pa¬ 
ra o declarar, bufquemos primeiro o norte 
do Evangelho, que le a fantafia me naõ en¬ 
gana , no que imagina , nelle temos defíes 
louvores o motivo , e deíla acçao de graças 
a caufa. E fenao, vede. 

No Evangelho , que pouco ha ouvif- 
tes cantar, o que fe nos propoem he, a Se¬ 
nhora para May de Deos em graça concebi¬ 
da : De cjua natus ejljefus. Porém noto, e 
reparo , naô em fe propor como May , no 
mefmo inflante de concebida $ porque fey, 
e conheço , que a Maternidade da Senhora 
íèmpre foi infeparavel da fua Conceiçaõ : Ma- 
ride Ji(]iiidem Maternitas comes fuit , o* ad- 

minijíra illius Conceptionis. Reparo fim, e no¬ 
to , que na fua Conceição fe diga, que del¬ 
ia nafcera Jefus : De (juâ natus ejl Jefus. Jefus! 
e Jefus na Conceição ! Com que myfterio ? 
Com muito, e fenao vede. 

B ii Je- 9 



6 Sermão 
Jefus, o que refpira , he faude.' E o 

que denota, que fera ? Nao fó faude, como 
também vida : vida para retirar a morte , e 
faude para defterrar a enfermidade. Tudo de¬ 
nota , e tudo refpira Jefus: faude para defterrar 
a enfermidade : Non eji in aliquo alio jalus, 

diíTe meu Pay S. Pedro. Vida para retirar a 
morte : Currit quis ai laqueum mortis , nonne 

Nomen vitce , confejlim refpirabit ad vitam, 
foi dizer S. Bernardo. Oh myílerio altiífimo! 
Saude, e vida fe nos propoem na Conceição 
da Senhora; porque vida, e faude communi- 
cou a Senhora na fua Conceição. 

Eifaqui, Senhores, claro o motivo, e 
manifefta a caufa , que nos obriga, e move 
para eíla acçao de graças , em feílivos, e 
luzidos louvores á May de Deos, na fua Con¬ 
ceição tributadas : Gratiarum aSlio , tf vox 

landis. Corria o noíTo Fideliífimo Monarca 
para o laço da morte, que a traidora incon¬ 
fidência de huns rebelados VaíTallos lhes ti¬ 
nha armado : Currit quis ad laqueum mortis' 

na5 cahio de todo no laço; mas delle efea- 
pou ta5 mal tratado, que efeapando de hum 
perigo tao evidente a fua Real vida , vio- 
fe em outro manifefto perigo, por caufa dos 
eílragos, que a violência do fogo lhe occa- 

íionara... 



em Acqao'âe graças. 7 
fionara. Aqui acodio a Mãy de Deos, co¬ 
mo já lhe tinha acodido : tinha-lhe acodido 
em o livrar do laço da morte a que corria: 
Cm 'rlt cid /acjueum mortis ; fazendo que mila- 
grofamente refpirafie a melhor vida : Rejpi- 

ravit ad vitam : acodio-lhe novamente em 
lhe reparar eíTa vida , communicando-lhe a 
faude , a pezar da grave enfermidade , que 
de taô enorme attentado lhe refultara. 

Por efte grande , e incomparável be¬ 
neficio he, que hoje damos á May de Deos 
as graças; mas para ferem graças plena , e 
cabalmente dadas, razao ferá, que pondere¬ 
mos com alguma circunfpecçaõ a qualidade 
relevante do beneficio , á vifta da execranda 
enormidade do attentado. Entremos na pon¬ 
deração , fe he que para ella me naõ faltarem 
os alentos. 

Era a noite do dia tres de Setembro, 
em que corria o anno de cincoenta e oito, 
fobre mil e fetecentos. Noite, para Portugal 
tao infaufta , e para a fidelidade Portugueza 
de tanta injuria, que nos Annaes da pofteri- 
dade ferá eterna a fua iutamia. Era ,. digo, 
a noite do dia tres de Setembro , quando a 
mais horrorofa conjuraçaô , na6 fey com 
que palavras o profira! Treme a voz, palpi¬ 

ta. 



8 Sermão 
ta o coraçao, e defmaya o entendimento fó 

em o conííderar, quanto mais para o chegar 
a proferir! Era, torno a dizer, a noite do 
dia tres de Setembro , quando a mais hor- 
rorofa conjuração de huns torpes borròes da 
natureza , monflruofos Polifemos da cruelda¬ 
de, e da inconfidência , prototypos infames, de 
mao commua armados, confpiraraõ com fa- 
crilego attentado, contra quem?Contra o feu 
Rey, contra feu Senhor, contra feu Meftre, 
e contra Deos. Contra Deos; porque o Rey 
pela translaçao do poder reprefenta, e faz as 
vezes de Deos: Rex gerit vicem Dei. Contra 
feu Meftre, porque o he da Ordem , que in¬ 
dignamente profeífavao : Vos vocatis me Ma- 

gijler. Contra feu Pay ; porque o bom Rey 
tanto he Pay dos feus Vaflallos : Bonus 

Princeps nil dijfert a patre bono , que até o 
mefmo Chrifto em huma occaíiaS, que nos 
moftrou a Deos com o titulo de Rey: Do- 
mine Deus Rex Cccli, & terra, logo nos ad* 
vertio , que era juntamente Pay: Confiteor 

tibi Pater. Contra feu Senhor; porque o íer 
Senhor, he infeparavel do fer de Rey: Rex 

Regum , tf Dominus Dominantium. Contra o 
feu legitimo Rey, em fim; porque o he natu¬ 
ral, e por Deos conftituido: Ego autem conf- 

titutus fum Rex ab eo. Há , 



em Acçad âe graças. 9 
Há mayor maldade! Há mais execran¬ 

do delido ! Chegar a inconfidência de huns 
Vaflàllos, e taes Vafiallos a conípirarem com 
facriiego attentado contra o feu legitimo 
Rey, e Rey de taõ relevantes predicados 
adornado! E o que mais he, chegarem ain¬ 
da a ofFendello , e a maltratallo , e na fua 
Real peííoa a maltratar , e a offender a to¬ 
do o feu Reino, e a toda a Monarquia Lu- 
fitana! Que mayor delido , nem que mais 
execranda maldade ! 

Non ejl botium damnum inferre jitjlo: 
nec percutere Principem. Maquinar com exe¬ 
cranda rebelliao damno contra o jufío , iílo 
he , contra o Rey, e chegar a ferir com fa- 
crilega oufadia ao Príncipe , naõ he bom , 
diz o Efpirito Santo : Non ejl bomtm. Antes 
he a peyor coufa, e a mais pefiima maldade 
a que pode afpirar a malicia humana : Non 

ejl bomtm $ id ejl, explica o Alapide : Re ma- 
ln, imo pejfima ejl, percutere Principem, vel 

Regem. Mas a razao defta maldade qual fe- 
rá? Admiravelmente o mefmo Padre: Qui af- 

Jligit Regem , vel percutit, hic pejfime facit. 

(Agora vay a razao.) Qui a afjligit, & percutit 

totam rempublicam, h<ec enim a Rege, Prin- 

cipibus velut ii Juis bajis, o" columnis pendet, o‘ 



i° , Sermão ?* 
fujlentatur. Nao pode Ter mais notável a razao. 

He coufa ma , pouco he ; he coufa 
peífima ferir, e maltratar ao Rey : Qui a/- 
fligit Regem, vd percutit, hic pejjime facit $ 
porque na peíToa do Rey fe maltrata , e of- 
lende toda a .Monarquia , e Republica, pe¬ 
la grande dependencia que tem dos feus Prín¬ 
cipes, e Monarcas , de cuja exiílencia , co¬ 
mo de firmes bafes , e folidas columnas fe 
fu denta, e depende para a fua confervaçao: 
Hcec enim a Rege, o" Princibus vclut a fuis 

bafis , columnis pendet, o" fu/lentatur, Naô 
lie pois bom , diz o Efpirito Santo, fazer 
damno ao Príncipe, nem ferir ao Reyj por¬ 
que na fua Real peíToa fe offende a Magef- 
tade , e vulnera a Monarquia : Non ejl bo- 

mim damnum inferre jujlu : nec percutere Prín¬ 

cipe m. He fim coufa má, res mala, e por má, 
de todas a mais peffima coufa: Imo pejjima res 

e/l percutere Principem , vel Regem , (juia qui 
percutit Regem, totam rempublicam percutit. 

Ah infiéis! Ah perjuros! Ah aleivo- 
fos ! Ah facrilegos , e infames ! O golpe lá 
deu no noíTo Fideliflimo Rey : Percutit Re¬ 

gem ; mas o eftrago, fobre fer de fua Real 
peíToa, também fe dilatou a todo o feu Rei¬ 
no^ Monarquia. Ficaria morto o noíTo So¬ 

berano, , 



em Acçao de graças. i r 
beranoj mas com elle íePepultaria juntamen- 
te a Tua Monarquia , e o feu Reino. Sim j 
porque fe os Príncipes, e Reys faõ as foli- 
das bazes , e firmes columnas Pobre que as 
Monarquias Pe firmaõ, e PuftentaÕ , demoli¬ 
das eftas columnas, e arruinadas eftas bazes, 
que Puccede ? O mePmo, que fuccedeo no 
Templo com SanPaõ : demolio-Ihe as colum¬ 
nas, em que Pe Puftentava , eftremeceo o edi¬ 
fício, e cahio arruinado. Naõ de outra for¬ 
te ficaria o noíío Reino, arruinada a firme 
columna , e Polida baze do nofPo Augufto 
Monarca , Pobre que Pe firma , e Puftenta , ca- 
hiria indubitavelmente arruinado. Como lhe 
Paltava o fundamento , forçofa confequencia 
era arruinaríe o Lufitano edifício. Na eftatua 
deNabuco Pe figurava a Pua Monarquia, fal¬ 
tou-lhe o fundamento Pobre que Pe firmava, 
e cahio de todo arruinada a Monarquia , na 
eftatua reprefíentada: Redaâta cjl In favillam. 

• Oh a quanto Pe eftendem os golpes 
da infidelidade, quando Pazem tiro á cabeça 
de huma Alonarquia ! Mas oh , e a quanto Pe 
dilatao os benefícios de Deos, e da May de 
Deos! A nao Per Deos, e a May de Deos, 
nem Portugal a eftas horas eftaria em pé , 
nem teria vida, e annos, que feftejar, e ap- 

C plaudir 



12 SermaÕ 
plaudir hoje no feu Rey. Lamentaria fim 
eterna mente a fua perda , e choraria fem re- 
medio a fua deftruiçao. Mas a Deos graças, 
e por benefícios taõ foberanos, graças igual¬ 
mente hoje á May de Deos: Te Deum Iate 

damas. Ella foi a gloriofa libertadora, que ao 
nofío Fideliilimo Rey , e ao feu Reino, li¬ 
vrou de tantos males , como lhes maquina- 
vao aquelles infames, e traidores VaíTallos, 
cujo nome, e memória durará na lembrança 
dos homens por eterna infamia de feus no¬ 
mes. Elía a que lhe communicou o antidoto 
da vida contra o veneno da morte, eaque 
lhe deu a beber o colirio da faude contra 
o mal da enfermidade. Nem podia deixar de 
fer aííi n ; porque fendo a faude , e vida , be¬ 
nefícios á Conceição da Senhora inherentes, 
na fua Conceição engraçada , lhe havia de 
dar por graça da fua Conceição, a vida, e 
mais a faude. 

Non dum erant abyffi, o* ego jcim con- 
cspta eram. Ainda Deos nao tinha fahido á 
luz com efta prodigtofa maquina do Univer- 
fo : ainda nao ardiao no Firmamento as Ef- 
trellas : ainda nao pintava o Ar com as prima¬ 
veras de fuas pennas efíe numerofò vulgo 
das aves: ainda a Terra fè nao veftia de flo¬ 

res :» 



em Acçao de graças. 13 
res: N011 dum erant abvjji , e eu , diz a Se¬ 
nhora , já eftava concebida : o" ego jam con* 
cepta eram. E que ie fegue daqui, minha Se¬ 
nhora ? Oui me invenerit, inveniet vitam , cf 
hauriet Jalutem. O que fe fegue , diz a Se¬ 
nhora , he , que quem me achar a mim : Qiii 

me invenerit, achará a faude , e a vida: In- 

veniet vitam , o" hauriet jalutem. Que ache a 
vida , e mais a faude quem achar eíla Senho¬ 
ra , naò he eííe o meu reparo : o meu repa¬ 
ro he, que no mefmo Capitulo , em que a 
Senhora fe propoem concebida : Concepta 

eram , proponha também a vida , e faude, 
que nella fe acha : Inveniet vitam , fa/u- 
tem. Pois ao mefmo tempo, e no mefmo Ca¬ 
pitulo , em que a Senhora nos propoem a fua 
Conceição gloriofa : Concepta eram , também 
nos propoem a faude , e vida , que nella fe 
acha : Inveniet vitam , cf hauriet Jalutem ? 
Sim , que os bens da faude, e vida tao adhe- 
rentes faô á fua Conceição gloriofa , que por 
gloria da fua Conceição , então que fe pro¬ 
poem concebida : Concepta eram, propoem 
também a faude, e vida, que fe acha na fua 
Conceição : Concepta eram... <jui me invenerit, 
inveniet vitam, ef hauriet jalutem. 

Efta vida , e faude , que a Senhora 
3 C ii traz 
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-traz em fua Conceição engraçada, he a que 
concedeo a EiRey noíTo Senhor por graça 
da fua Conceição : concedeo-lhe a vida, e 
concedeo lhe a faude y a faude a pezar do 
-horrível eílrago , que a violência do fogo 
lhe caufara , hauri et falutem : a vida a pezar 
da morte , que o implacável furor do odio 
lhe folicitava, invenist vitam. E devia íer af- 
íim. No mefmo Capitulo, em que a Senho¬ 
ra fe nos propoem concebida: Concepta eram, 
e promette a vida , e faude: Vitam, çj* fa¬ 

lutem , também diz , que por' elia reinaõ os 
Reys: Per me, diz a May de Deos : Per me 

Reges regnant. Pergunto agora: E por ven¬ 
tura reinaria hoje o noíTo Fideliííimo Rey, 
feílejariamos nefte dia , com demondrações 
do mayor gofto, os annos do íeu reinado, fe 
a Senhora milagrofamente o naò livrara da 
morte, e lhe concedera por graça fua a vi¬ 
da, e faude ? Certo que naô. Pois também 
he certo , que fe hoje reina , por graça da 
Conceição da Senhora he que reina : Con¬ 

cepta eram... per me Reges regnant. Se tem 
vida , e faude para reinar , ( que por annos 
Neftorianos reine ) por efpecial indulto da 
Senhora he que a tem : Vitam, cr falutem. 

Muito deve o noílo Fideliííimo Rey, 
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e o noíTo Reino á May de Deos na fua 
Conce içaõ ! O noíTo Fideliífimo Rey deve- 
lhe a vida, e a faude : Vitam, tf falutem; o 
noíTo Reino neíTa faude, e vida , a fua total 
confervaçaõ na feliz exiílencia do feu ama- 
biliífimo Rey. Grandes dividas na verdade! 
Mas fe bem confiderarmos agora o mais que 
grande amor da May de Deos na fua Con¬ 
ceição , para com os Reys, e Reino de Por¬ 
tugal, naõ teremos por admiraçao o que faz 
a Portugal, e ao feu Rey. Ouçamos a mef- 
ma Senhora, que ella nos explicará melhor o 
penfamento. 

Ego ex ore Altifjimi prodivi primogénita 

ante omnem creaturam. Eu, diz a Senhora, Eu 
fahi concebida da mente do Altiílimo primo¬ 
génita entre todas as creaturas $ ou antes de 
todas as creaturas: Ante omnem creaturam, fui 
na Divina mente concebida, como piimoge- 
nita do Altiílimo : Prodivi primogénita AltJJi- 
mi. Neíle mefmo inflante , em que na pre- 
vifaõ eterna tive a minha Conceição: In om- 

ni terra fleti : tf in omni popitlo , tf in omni 

gente primatum habiti: tf in his ommbus ré¬ 

quiem qiuejivi, tf in luereditate Domini mora- 

hor: logo eílive em toda a terra , em todos 
os povos , e em todas as nações tive domi- 
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nio, cíe tal forte , que naõ ha praya eftranha 
no Gatholico mundo, Ilha tao remota, foli- 
dao tao defamparada , povoaçaõ tao inculta, 
ou entre as que fe gelaõ debaixo das Urfas 
Aquilonares, ou entre as que ardem debaixo 
da Zona do Equinocio: entre as que adoraõ 
ao Sol menino no regaço da Aurora , ou en¬ 
tre as que o faudao moribundo no feyo do 
Occidente, que naõ gozaífe da minha pre- 
íença , logo no primeiro inílante da minha 
Conceição eterna $ porque todas viraõ, e go- 
zaraõ a minha aííiftencia grata : In omni terra 

fleti: o’ in omni populo, in omni gente. Bufi 
quey porem entre todas eílas gentes , e povos, 
hum povo , e humaNaçaõ, em que defcan- 
çaíte por amor: In omni bus bis retjttiem quac- 

Jivi j e fo me refolvi a morar , e aíTiftir na 
herdade do Senhor : In hcereditate Domini 

morabor. Ifto diz a Senhora em fua Concei¬ 
ção. Pergunto agora. 

E qual fera a ditofa herdade, por an- 
tonomaíia herdade do Senhor, que a Senho¬ 
ra na fua Conceição efcolheo , para nella ha¬ 
bitar: In luereditate Domini morabor ? Qual o 
povo tao ditofo , que mereceo fer efeolhido 
para tao venturofa moradia, e para nelle def- 
cançar por efpecial fineza do feu amor , a 

1 May, 
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May de Deos na íua Conceição: Popvíum, ex¬ 
plica o Alapide , in ijuo recjuiejcerem per amo- 

rem ? O mefmo Padre com a fua coftumada 
energia refpondeo, e diz, que efta herdade, 
por antonomaíia do Senhor, e que a Senhora 
efcolhera na fua Conceição , para deliciofa 
habicaçaò do feu amor , he huma Naçaõ em 
que refplandece a fé mais pura: he hum Po¬ 
vo com a denominação de fanto : In h^redi- 
ta‘e Domini morabor j id efi , diz elle, in po- 

pulo janão, e?* fideíi, (jui eji peculium, o* ha- 

reditas Domini. Povo com a denominação de 
fanto: Populo fanâíol NaçaÕ pura, e firme na 
fé , c?* fidclW Ou os fínaes me mentem , ou eu 
nao fey que feja outra , entre todas as do 
Chriílianifmo, mais que a noíia. Vede o fun¬ 
damento que tenho para aífim o imaginar. 

Quando Chriíto Senhor no lio appare- 
ceo no campo de Ourique ao noíTb primei¬ 
ro Rey D. Affònfo, nao fó lhe difle , que 
Portugal havia-de fer herdade , e património > 
feu , para nelle fundar , e eflabelecer hum 
Império para íi: Impenum mihi Jlabilire; mas 
também accrefcentou , que Reino , e Vaííal- 
los tudo havia de fer fantificado , e puro na 
fé. Ouvi as palavras do mefmo Senhor: Erit 

mihi Regnum fanÓliftcatum 7Ju.lc puriun. E por 
, ventura 
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ventura dide ido de outra alguma Naçao do 
Orbe Chriftianifmo ? Nem me conda, nem 
eu o tenho lido. Pois alto, nós, fem contro¬ 
vertia , fomos aquella ditofa herdade do Se¬ 
nhor : Hcreditas Domini, que a Senhora na 
fua Conceição efcolheo para habitar: In /ue* 

reditate Domini morabor. Nós o Povo fantifi- 
cado , e puro na fé : Populo fanâío, jideli, 

em que defcança por fineza efpecial do feu 
amor, na fua Conceição: Popultim in quo re. 

quiefcerem per amor cm. 

Em toda a terra, em todos os povos, 
e em todas as gentes edeve eda Senhora lo¬ 
go no primeiro indante de concebida j e en¬ 
tre todas bufeou lugar proporcionado para o 
•feu defeanço : Itiomni terra Jleti: & in omni 

populo, o" in omni gente, £2* in his omnibus re- 

<]iiiem qn<efivi. Como porém naõ achou o que 
bufeava: como entre todos, fó nós , por de- 
claraçao authentica do mefmo Deos, fomos 
os fantificados, e puros na fé: EritmihiReg- 

nutn fanSíificatum ,Jide purum , fó a nós efco¬ 
lheo a May de Deos na fua ConceLao pa¬ 
ra deliciofa habitaçao do feu amor : Popu- 

lum in quo requiefeerem per amorem; e fó com 
nofco quiz habitar, eaífidir, como em her¬ 
dade do Senhor: In hcereditate Domini mora* 

n . / bor} 
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lor , id ejl t in populo fanÔto , tf Jideti, (jui 

ejl peculium , tf /uereditas Domini. Erit inihi 

Regnum fanÕtijicatum , Jide purum. 

Grande gloria da NaçaÕ Portugiieza, 
e mais que grande amor da May de Deos na 
fua Conceição! Pois defte amor, e deita glo¬ 
ria , tiro eu agora efla conclufaô: logo ;fe a 
May de Deos na fua Conceição glorioia , 
entre todas Nações do mundo , elcolheo a 
Portugal para nelle habitar, como em herda¬ 
de do Senhor: In híereáitate Doniini moraban 

fe por herdade do Senhor, a Senhora o efco- 
Jheo para nelle defcançar por amor na fua 
.Conceição: In mio requiefcerem per amorem , 
na5 he maravilha, nem admiraçao o que faz 
a Portugal, e ao feu Rey. Antes tao ventu- 
rofo havia de fer , que por efpecial privile¬ 
gio da May de Deos na fua Conceição , de 
toda a ruína fe havia de izentar , e com fe¬ 
licidade havia de permanecer com vicia o feu 
Rey. Sim ; porque fe a May de Deos he Ar¬ 
vore da vida , e Portugal o deliciofo Parai- 
5so, que efcolheo para nelle fe plantar , co¬ 
mo em herdade do Senhor: In fuereditateDo- 

mtni nwrabor., claro eílá, que nem o leu tidelif- 
fimo Rey havia de morrer , nemoParaizo de 
Portugal fe havia de arruinar.Vede fe o provo. 

D No 
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. No principio do mundo creou Deos 

o Paraizo, e nelle poz o primeiro Rey, que 
vio o mundo : Plantaverat autem Dominus Pa- 

radifum, in cjuo pofuit hominem , quem forma- 
verat. He porém digno de grande reparo, 
que fulminando Deos fentença de morte con¬ 
tra aquelle Rey : Morte morieris, e determi¬ 
nando arruinar tcda a terra : Difperdam eos 

cumterra , nem a terra do Paraizo fe arrui¬ 
nou , nem aqueile Rey morreo no Paraizo. 
Na5 morreo o Rey j porque fahio vivo: a 
terra do Paraizo naõ fe arruinou; porque ain¬ 
da hoje exifte , e fe conferva intaélo o Parai¬ 
zo : Adhuc a diluvio intaÓíum , fervatum Pa- 

radifum , diz com Santo Agoftinho , Santo 
Thomaz , e Santo Irinêo. Notável coufa por 
certo! Pois naõ fe arruina o Paraizo, tendo 
Deos determinado deftruir toda a terra: Dij¬ 

perdam eos cum terra ? Naõ morre no Parai¬ 
zo aquelle Rey, tendo Deos fulminado con¬ 
tra eile fentença de morte : Morte morieris? 
Naõ, nem o Rey morre, nem o Paraizo íe 
arruina. Mas ido porque razaõ ? Porque o 
Paraizo tinha em íi plantada a Arvore da vi¬ 
da , figura exprefia de MARIA: Ligmimvi- 

tee in medio Paradift. Maria diz o Villa Pro- 
bata, Maria lignum vit<e, quod Deus pofuit in 
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médio Paradiji. E Paraizo, que tem em fi plan¬ 
tada a arvore da vida : i Panaizo , em que por 
arvore da vida planta: Deos a MARIA: 
•Maria ligmtm vtt,te , (juod Deus pojuit in médio 

Para di/i $ Paraizo taõ ditofo ferá, que nem el- 
le fe ha de arruinar , nem o Rey, que nelle 
vive, ha de morrer. O Rey ha de ficar com 
vida, e o Paraizo ha de confervaríe intaclo: 
Intachtm , fervatunujue Pxiradijum. )\ 

f Ah Rey Fideliífimoi!Ah felicifíimo 
Reino! Eícolheote a May de Deos , verda¬ 
deira Arvore da vida, para em ti íe plantar, 
como em deliciofo Paraizo : Ia h^ereditate 

Plsmuii moralor • eícolheo-te para: em ti defi- 
cançar por amor : In cjuo reejuiejcerem per 

amorem. Oue duvida tinha pois, que contra 
hum diluvio de maldades te havias de con- 
fervar inta&o, e Tem ruina ? Que duvida tinha, 
que o teu Fidelitíimo Rey, contra a morte 
fulminada , havia de ficar izento , e livre da 
morte ? Já eu ouvi dizer ,.que quem a boa 
arvore fe chega , boa fombra o cobre ; e tal 
íombra te cobrio na May de Deos , que á 
fombra de taõ boa arvore : U mbra Vir piais , 

a morte de afiombrada , naõ fe atreveo ao 
teu Augufto Rey ^ e tu com afiombro, ficaf- 
te izento da ruina , que - te ameaçava eíTh 
^ - >-> D ii . morte. 
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morte. Mas tudopvay de feres o delicioío Pa- 
raizo , em»que íe plantou por amor, a me¬ 
lhor Arvore da vida : Maria Hg num vi ta; in 

meaio Paradi/i. Tudo te refulta cie feres eíco- 
lhido , para em ti habitar , como em herda¬ 
de do Senhor, a Mãy de Deos: ln lucre di- 

tate Dom ni mo rabo r. 

Amelhor, a mais evidente , e irrefra- 
gavel confirmaçaõ defta verdade, e de quan¬ 
do temos dito, ha de fer darmos agora huma 
vi Ha de olhos aelle dilacado Mappa do Uni- 
verfo, para ver o que nelle encontramos, e 
logo nos recolheremos a Portugal. Ora eílen- 
dey , e alargay comigo a vida pelo^efpav 
colo tneatro deíle mundo , e dizeime , que 
vedes nelie repreíentado ? Vedes aííim na Hif- 
toria lagrada, como profana a muitos Reys, 
mortos pela infidelidade de feus Vaflallos. 
Vedes na Hiíloria fagrada, morto hum Joao 
Ivey de Judea as maos de Joacab , e de Jeza- 
but. Vedes hum Amazias, feu filho, e fuc- 
ceífbr do Reino, com o mefrno infortúnio. 
Revolvey a Hiftotia profana, e que vedes? 
Vedes em Roma hum O&avio Cefãr, hum 
Glaudio, hum Caligula, hum Vitelio, e ou¬ 
tros muitos, todos mortos ás mãos da infideli¬ 
dade de feus VaíTalIos. Day huma volta á Ef- 
♦ ■ « Cl* . cocia, , 
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cocia , e que vedes ? À hum Dancano feu 
Rey, morto ás mãos de feu valido Madufor 
a hum Natalico, morto ás mãos de Morabia, 
feu amigo : a hum Jacobo III., morto por 
feu fobrinho Gualrero. Olhay para França, e 
que vedes ? Hum Henrique IV., morto por 
hum traidor, e infame VaíTallo. Olhay para 
Inglaterra, e que vedes ? A hum Carlos I., de- 
goliado pelos feus em publico cadafaifo. Pon¬ 
de, os-olhos , em fim, em Hefpanha , e que 
vedes ? A hum D.Sancho o Gordo, e a D.San- 
cho II. , ambos Reys de Caftella, e mortos 
ambos , efte pela traidora maõ de hum feu 
valido, e aquelle pela infidelidade do Conde 
D. Gonçalo. Ora recolheivos á voíTa Pa- 
tria , naõ digo bem , entray no Paraizo de 
Portugal, e dizeime , que vedes nefte Parai¬ 
zo , defde que Deos o plantou no campo de 
Ourique ? Vedes unicamente ao Senhor 11 ey 
D.Joaõ IV. de faudofa memória, e a o nofi- 
fo Fideliftimo Monarca , ora reinante , am¬ 
bos acommettidos pela infidelidade, aquelle 
dos Hefpanhoes, e efte dos nacionaes. Po¬ 
rém que ? Morreo algum delles ? Acabou a 
vida ás mãos da inconfidência ? Por mercê de 
Deos na5. Pois como afíirn 5 Morrem em to¬ 
dos os Reinos, e fó em Poirtugal naõ mor- 

o. oil • rcm? 
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rem? Nos mais Reinos tem poder a infideli¬ 
dade dos Vafiallos para tirarem aleivofamen- 
te a vida aos Teus Reys, e em Portugal naõ 
o tem ? Naõ , nem o tem, nem o podem ter. 
He Portugal entre todos os Reinos a ventu- 
rofa herdade do-Senhor: Haereditas Dotnini f 

e que a Senhora na fua Conceição efcolheo 
para nella habitar: In hoereditate Domini mo- 

rabor. He odeliciofo Paraizo, em que a Mãy 
de Deos fe plantou, como Arvore da vida, e 
nelle quiz defcançar por amor: In tpio reaui- 

ejcerem per amorem. E Reino ta5 vencuro- 
fo, que entre todos, com efpecialidade vive 
na protecçao da May de Deos: Reino , a 
quem a Alãy de Deos efcolheo na fua Con¬ 
ceição, para nelie habitar, como em herda¬ 
de do Senhor: Reino em fim , que por íer o 
Paraizo dos Reinos, nelle fe plantou a May 
de Deos , como em deliciofo Paraizo , Reino 
tao privilegiado ha de fer, que bem poderão 
acabar nos mais Reinos, ás mãos da infide¬ 
lidade , os feus Reys ; porém em Portugal, 
nao ha de ter a infidelidade mãos , para os 
acabar. A pezar da infidelidade hao de ficar 
com vida, e por vida da Mãy de Deos hao 
de viver, e reinar : Per me R.eges regnant. 

Oh viva , e reine , a pezar da infide¬ 
lidade,- 
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lidade, o noilo Fideliííimo K.ey; e viva tam¬ 
bém a May de Deos, que por graça de fua 
Conceição hoje o faz viver, e reinar. Vi¬ 
va , viva, e reine o nofíb Fideliífimo Rey, 
por graça da May de Deos na terra ; e rei¬ 
ne , e viva a May de Deos eternamente na: 
Gloria. Ad çuam tfc. 

1 
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